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F
oi com

o
 se tu

do
 tivesse 

ficado
 cin

za. E
n

golida
 

pelas obrigações do tra-
balh

o, a h
oje terapeu

ta 
h

olística
 D

am
aris

 C
avalcan

te
 

R
eges K

u
m

agai, de 39 an
os, sen

-
tiu os estragos do cotidian

o ace-
lerado ao ser diagn

osticada, em
 

20
0

6, com
 depressão. E

m
 bu

sca 
de cu

ra, equ
ilíbrio e au

tocon
h

e-
cim

en
to, ela en

con
trou n

as m
an

-
dalas poderosas ferram

en
tas te-

rapêu
ticas. O

 círcu
lo sagrado – 

seu sign
ificad

o em
 sân

scri­
to

 –
 é

 u
sad

o
 em

 tera-
p

ias com
 o ob

jetivo d
e 

d
esb

loq
u

ear
 

em
o-

ções e atrair en
ergias 

p
ositivas. P

ara
 m

u
i-

tos, elas rep
resen

tam
 

a geom
etria d

a criação. 
O

 p
ad

rão
 m

atem
ático

 e
 

geom
étrico

 é q
u

e d
á origem

 a 
tu

d
o n

o u
n

iverso.
“E

las
 são

 in
stru

m
en

tos
 de

 
equ

ilíbrio
 en

ergético
 e h

arm
o-

n
ia do corpo, da m

en
te e do es-

pírito”, explica D
am

aris. Su
rgi-

das h
á m

ilh
ares de an

os e en
con

-
tradas

 em
 várias

 cu
ltu

ras, as
 

m
an

dalas se popu
larizaram

 ain
-

da m
ais n

o O
ciden

te após o su
-

cesso dos livros de colorir. C
on

si-
deradas in

stru
m

en
tos de

 cu
ra

 
por ín

dios, m
on

ges e psican
alis-

tas, os
 círcu

los
 são

 para
 eles 

m
ais do

 qu
e desen

h
os bon

itos. 
“D

escobri as m
an

dalas em
 gru

-
pos de pessoas qu

e, assim
 com

o 
eu

, bu
scavam

 respostas
 para

 
con

flitos existen
ciais, u

m
 en

con
-

tro com
 o eu

 m
ais profu

n
do qu

e 
h

abita n
ossa alm

a”, explica D
a-

m
aris, qu

e dá cu
rsos n

a área e 
atu

alm
en

te produ
z m

an
dalas te-

rapêu
ticas.

P
ara pin

tar as peças, ela bu
s-

ca in
form

ações dos clien
tes co-

m
o data de n

ascim
en

to e n
om

e 
com

pleto. D
epois, con

ta en
trar 

em
 “estado de m

editação” e bu
s-

ca se con
ectar com

 a “frequ
ên

­
cia en

ergética de cada pessoa”. 
“É isso qu

e faz em
ergir u

m
a im

a-
gem

, cores e sím
bolos qu

e vão
 

au
xiliar o clien

te qu
e u

tilizará a 
m

an
dala”, explica

 a
 terapeu

ta
 

h
olística. D

am
aris tam

bém
 pro-

du
z japam

alas, qu
e são cordões 

de con
tas, feitos com

 os m
ais di-

versos m
ateriais, e qu

e represen
-

tam
 terços bu

distas, an
tigo in

s-
tru

m
en

to
 de

 devoção
 do

 h
in

-
du

ísm
o e dos yogis.

S
O

B
R

E
P
O

S
IÇ

Ã
O

F
igu

ra
 geom

étrica
 circu

lar 
q

u
e sin

tetiza a p
len

itu
d

e d
a vi-

d
a, a m

an
d

ala é con
stitu

íd
a d

e 
im

agen
s qu

e se sobrep
õem

 for-
m

an
d

o u
m

 en
trelaçad

o d
e sím

­
b

olos. A
 u

tilização
 n

o
 cam

p
o

 
terap

êu
tico

 d
eve-se m

u
ito

 ao
 

trab
alh

o d
o p

siq
u

iatra e p
sico-

terap
eu

ta
 su

íço
 C

arl G
u

stav
 

Ju
n

g (1875-19
6

1), fu
n

d
ad

or d
a 

p
sicologia an

alítica. E
le acre-

d
itava q

u
e as m

an
d

alas eram
 

ten
tativas

 in
con

scien
tes

 d
a

 
b

u
sca p

ela cu
ra d

o eu
 in

terior 
– u

m
a m

an
eira d

e colocar or-
d

em
 n

a p
siq

u
e.

N
o

 B
rasil, a p

siq
u

iatra ala-
goan

a N
ise d

a Silveira, d
iscíp

u
­

la d
e Ju

n
g e qu

e se torn
ou re-

ferên
cia n

acion
al n

a p
si-

cologia an
alítica, u

sava 
a

 arte, em
 geral, e

 as 
m

an
d

alas, em
 p

articu
-

lar, p
ara tratar p

acien
-

tes esq
u

izofrên
icos. P

a-
ra a p

sicologia an
alítica, a 

m
an

d
ala

 p
od

e
 ser u

sad
a

 d
e

 
form

a
 

lú
d

ica,
 

terap
êu

tica,
 

d
iagn

óstica e com
o in

stru
m

en
-

to
 d

e
 au

tocon
h

ecim
en

to
 em

 
q

u
alq

u
er id

ad
e. O

 ob
jetivo d

e-
las é estim

u
lar a criativid

ad
e, 

am
p

liar a p
ercep

ção e con
cen

-
tração, ressaltar o p

rocesso e o 
recon

h
ecim

en
to

 d
as q

u
alid

a-
d

es p
ositivas, com

o
 alegria

 e
 

con
fian

ça
“M

an
d

ala
 é

 u
m

a
 p

alavra
 

q
u

e d
eriva d

o sân
scrito, sign

i-
fica o círcu

lo d
a essên

cia, rod
a 

d
e

 cu
ra. Se

 ob
servarm

os
 ao

 
n

osso red
or, p

od
em

os en
con

-
trar m

an
d

alas em
 tod

os os lu
-

gares, n
as flores, n

as con
ch

as, 
n

as estrelas, n
os p

lan
etas e em

 
fru

tas”, exp
lica a terap

eu
ta in

-
tegrativa C

láu
d

ia C
ard

oso M
a-

ch
ad

o, d
e

 39
 an

os. T
ecid

as, 
p

in
tad

as ou
 con

stru
íd

as a p
ar-

tir d
e

 d
iversos m

ateriais, as 
m

an
d

alas, garan
tem

 os esp
e-

cialistas, fazem
 b

em
 tan

to p
a-

ra q
u

em
 a p

rod
u

z q
u

an
to p

ara 
q

u
em

 a ob
serva.

C
láu

d
ia, q

u
e trab

alh
a com

 
m

an
d

alas têx
teis em

 P
iren

ó­
p

olis, d
escob

riu
 o

 p
od

er d
as 

form
as

 
circu

lares
 

h
á

 
seis

 
an

os. P
ara ela, con

cen
trar n

a 
geom

etria d
a m

an
d

ala d
u

ran
-

te su
a con

fecção é u
m

a form
a 

d
e

 m
ed

itação. “M
orava

 em
 

G
oiân

ia e receb
i u

m
 in

form
a-

tivo d
o cu

rso n
o R

io d
e Jan

ei-
ro. F

iq
u

ei en
can

tad
a

 com
 as 

form
as, cores, e algo

 n
o

 m
eu

 
in

con
scien

te d
izia q

u
e esse ca-

m
in

h
o era p

ara m
im

. N
a ép

o­
ca, n

em
 im

agin
ava

 q
u

e
 as

 
m

an
d

alas
 

p
u

d
essem

 
fazer

 
p

arte
 d

o
 m

eu
 trab

alh
o, p

ois 
estava in

serid
a n

o
 m

eio
 cor-

p
orativo”, con

ta.

Entrevista
 A

R
LIETE C

A
R

N
EIRO

“

D
ivulgação

D
iom

ício G
om

es

Q
u

a
n

d
o

 a
 se

n
h

o
ra

 d
e

sc
o

-
b

riu
 o

 p
o

d
e

r
 te

ra
p

ê
u

tic
o

 d
a

s
 

m
a

n
d

a
la

s?
Q

u
an

d
o

 com
ecei a

 u
tilizá­

las n
o p

rocesso p
sicoterap

êu
ti­

co com
 m

eu
s p

acien
tes e, p

rin
-

cip
alm

en
te, com

 ad
ictos, d

e-
p

en
d

en
tes q

u
ím

icos. A
 d

ep
en

-
d

ên
cia q

u
ím

ica é con
sid

erad
a 

u
m

a clín
ica d

e d
ifícil m

an
ejo e 

as m
an

d
alas são

 ferram
en

tas 
d

e gran
d

e u
tilid

ad
e p

ara aces-
sar o in

con
scien

te sem
 p

rovo-
car m

aiores resistên
cias. O

 tra-
b

alh
o au

xilia n
o resgate d

e u
m

 
fu

n
cion

am
en

to
 m

en
tal

 m
e-

lh
or e n

o eq
u

ilíb
rio p

síq
u

ico. A
 

m
an

d
ala

 é
 exp

ressão
 in

con
s-

cien
te d

e qu
em

 a faz, o qu
e faci-

lita
 ao

 terap
eu

ta
 u

m
a

 escu
ta

 
m

ais p
rofu

n
d

a d
o p

acien
te.

Q
u

a
l o

 m
a

io
r b

e
n

e
fíc

io
 d

e se 
p

ro
d

u
zir m

a
n

d
a

la
s?

O
 trab

alh
o com

 m
an

d
alas é 

fan
tástico, p

ois tem
 o p

od
er d

e 
d

im
in

u
ir a an

sied
ad

e, trein
ar a 

resistên
cia às fru

strações, lib
e-

rar a
 criativid

ad
e, acalm

ar os 
p

en
sam

en
tos e em

oções, p
re-

servar
 e

 organ
izar

 a
 saú

d
e

 
p

síq
u

ica, além
 d

e au
m

en
tar a 

cap
acidade de aten

ção e de con
-

cen
tração. A

 m
an

d
ala p

ossu
i, 

com
o

 en
sin

ou
 C

arl Ju
n

g, u
m

a 
eficácia d

u
p

la: con
servar a or-

d
em

 p
síq

u
ica se ela já existe e 

restab
elecê­la,

 se
 d

esap
are-

ceu
. 

C
o

m
o

 fu
n

c
io

n
a

 o
 u

so
 d

a
s

 
m

a
n

d
a

la
s e

m
 se

u
 tra

b
a

lh
o

 co
ti-

d
ia

n
o

?
E

u
 as ap

lico in
dividu

alm
en

-
te ou em

 gru
p

o n
o con

su
ltório e 

tam
bém

 acon
selh

o
 m

eu
s p

a-
cien

tes a fazerem
 em

 casa, p
o-

den
do trazer p

ara eu lê­las. E
las 

são
 

au
tocu

rativas.
 

Tam
bém

 
dou cu

rso e su
p

ervisão p
ara ou

-
tros terap

eu
tas n

a área. E
xp

lico 
com

o elas au
xiliam

 n
o trabalh

o 
de foco, con

cen
tração, an

sieda-
de e estresse, organ

izan
do a saú

­
de psíqu

ica e au
m

en
tan

do a h
ar-

m
on

ia, a calm
a e a p

az in
terior.

D
e q

u
e fo

rm
a o

s liv
ro

s d
e c

o
-

lo
rir a

c
a

b
a

ra
m

 p
o

p
u

la
riza

n
d

o
 

a
s m

a
n

d
a

la
s?

A
s m

an
dalas abriram

 a con
s-

ciên
cia

 das p
essoas qu

an
to

 à
 

gran
de im

p
ortân

cia do sim
p

les 
fato

 de colorir u
m

 desen
h

o. O
 

valor do desen
h

o com
o exp

res-
são

 sim
bólica do

 n
osso

 eu
. A

o
 

desen
h

ar ou pin
tar u

m
a m

an
da-

la, p
odem

os acessar con
teú

dos 
in

con
scien

tes, resolver con
fli-

tos e p
rop

iciar u
m

 m
aior equ

ilí­
brio in

terior. O
s livros de colorir 

foram
 de gran

de u
tilidade p

ara 
m

ostrar qu
e m

an
dala n

ão é algo 
decorativo

 com
o

 m
u

itos ach
a-

vam
, p

ode até ser, m
as vai além

. 
É u

m
 trabalh

o de au
tocu

ra.

O
 q

u
e é a m

a
n

d
a

la p
a

ra
 a p

si-
c

o
lo

g
ia a

n
a

lític
a

?
A

 m
an

d
ala rep

resen
ta o ser 

h
u

m
an

o. A
ju

d
a a cu

rar a frag-
m

en
tação

 p
síq

u
ica

 e
 esp

iri-
tu

al, a m
an

ifestar a criativid
a-

d
e e a recon

ectar-se com
 o ser 

essen
cial. Segu

n
d

o
 C

arl Ju
n

g, 
as m

an
d

alas rep
resen

tam
 a to-

talid
ad

e d
a m

en
te, ab

arcan
d

o
 

tan
to

 o
 con

scien
te com

o
 o

 in
-

con
scien

te. É
 u

m
a rad

iografia 
d

a p
siq

u
e, o

 esp
elh

o
 d

a alm
a. 

M
ostra qu

em
 som

os, alivia ten
-

sões e cu
ra an

sied
ad

es.

B
em

-estar do paciente 
bariátrico
O

 Espaço N
euroPsi - Saúde M

ental e 
D

esenvolvim
ento H

um
ano 

prom
ove, a partir das 14

 horas, a 
palestra O

 M
anejo Psicológico do 

Paciente B
ariátrico, com

 a psicóloga 
B

runa D
om

ingos (foto). O
 evento é 

voltado para profissionais e 
estudantes da área da saúde. Entre 
os tem

as abordados, aspectos 
psicológicos do paciente bariátrico, 
preparo e avaliação psicológica para 
a cirurgia e tratam

ento pós­cirúrgico. 
A

v. T-9, nº 2.310
, Ed. Inove, Sala 

1.0
0

3-A
, Jardim

 A
m

érica. 
Inform

ações: 99976-7590
.

c
o

rp
o

 &
 m

e
n

te

A
ndré C

osta

M
urilo Folgosi

Q
U

A
RTA

-FEIR
A

Q
U

IN
TA

-FEIR
A

S
Á

BA
D

O

A
lém

 das 
aparências

C
írculo da vida 

A
 busca pelo conhecim

ento 
interior presente no sím

bolo 
da m

andala ganhou destaque 
na obra V

iva Este Livro, escrita 
por C

am
ila Piva. Pesquisadora 

das áreas de psicanálise e 
filosofia, C

am
ila propõe, entre 

as atividades do livro, a pintura 
de um

a m
andala. “Escolhi 

colocar m
andalas com

o um
a 

das ações no livro, pois o ato 
de construir e pintar estim

ula a 
exploração do nosso m

undo 
interior. É um

a prática m
uito 

utilizada nos consultórios 
psicanalíticos. N

o m
om

ento 
da construção, é com

um
 

lem
bram

os de coisas do 
passado, ter insights sobre 
resoluções de problem

as e até 
m

esm
o entrarm

os em
 

processos de estado alterado 
de consciência e catarses”, 
explica.
Para C

am
ila, se analisada por 

um
 psicanalista junguiano, a 

experiência de construir e 
pintar m

andalas pode ser 
ainda m

aior, pois as form
as e 

cores escolhidas dizem
 m

uito 

sobre o indivíduo e o m
om

ento 
que está vivendo. A

 
arteterapeuta e terapeuta 
energética C

ida M
endanha, 

de 6
3 anos, reforça a 

im
portância da m

andala com
o 

ferram
enta de trabalho com

 
seus clientes. “É fantástico 
perceber com

o as pessoas se 
reconhecem

 com
 os desenhos 

das m
andalas. É a 

oportunidade de se conhecer 
por m

eio das form
as e das 

cores”, explica.
O

 curioso é que a 
arteterapeuta junguiana foi 
atraída prim

eiro pelo nom
e 

m
andala, sem

 saber ao certo 
do que se tratava, durante sua 
form

ação em
 artes visuais. 

“N
ão tinha vivenciado o 

desenho ou a pintura delas. 
A

pós a graduação, em
 m

eu 
processo criativo e de busca 
pela identidade, com

eçou 
aparecer o desejo por criar 
form

as circulares. A
ssim

 
surgiram

 as pinturas das frutas 
com

o laranjas e lim
ões. Foi 

quando alguém
 olhou aquilo 

tudo e m
e disse que estava 

pintando m
andalas. N

esse 
m

om
ento, tom

ei consciência 
e passei a pesquisar m

ais 
sobre elas.”
Trabalhando com

 a terapia de 
B

arras de A
ccess –

 ela utiliza 
os desenhos antes e depois 
das sessões –

, C
ida acessa, 

por m
eio das m

andalas, 
conflitos inconscientes e 
tenta restabelecer o equilíbrio 
dos clientes. A

s figuras não só 
revelam

 sonhos, desejos e 
angústias, m

as contribuem
 

tam
bém

 para a harm
onização 

psíquica do ser. “O
 processo 

de fazer m
andalas te leva a 

níveis cada vez m
ais 

profundos do contato com
 sua 

essência. É com
o se fosse um

a 
busca pelo centro, por aquilo 
que está além

 das aparências”, 
conta a profissional, que 
trabalha em

 um
 C

entro de 
A

tenção Psicossocial no 
atendim

ento de pessoas com
 

transtornos m
entais e 

dependência em
 álcool e 

outras drogas.

“M
andala não 

é algo apenas 
decorativo”

A
o

 d
e

se
n

h
a

r o
u

 

p
in

ta
r u

m
a

 m
a

n
d

a
la

, 

p
o

d
e

m
o

s a
c

e
ssa

r 

c
o

n
te

ú
d

o
s 

in
c

o
n

sc
ie

n
te

s, 

re
so

lv
e

r c
o

n
flito

s e 

p
ro

p
ic

ia
r u

m
 m

a
io

r 

e
q

u
ilíb

rio
 in

te
rio

r”

H
O

JE

A
m

or ou ódio
A

 escola espiritual gnóstica R
osacruz Á

urea prom
ove, às 20

 
horas, a palestra A

m
or ou Ó

dio: Q
ual o Futuro da 

H
um

anidade? O
 encontro prom

ete prom
over discussões 

sobre o atual m
om

ento do ser hum
anos e seus valores 

m
ateriais e espirituais. A

 entrada é franca. R
ua 8, nº 665, 

atrás da C
D

L, Setor O
este. M

ais inform
ações: 

rosacruzaurea.org.br.

Pilares da vida
O

 em
preendedor Lauro M

ilhom
em

 prom
ove a palestra Pilares de 

um
a V

ida Feliz, às 19 horas, no Senac C
ora C

oralina. O
 ingresso é 1 

kg de alim
ento. Serão abordadas no evento as barreiras que 

im
pedem

 as pessoas de alcançar o que sem
pre sonhou, 

encontrando o equilíbrio entre os três pilares da vida: o indivíduo, 
a fam

ília e o trabalho. A
v. Independência, nº 1.0

0
2, V

ila N
ova. 

Telefone: 3219-5180
. 

M
indfulness

O
 Espaço V

iva Saúde Integral sedia, das 17h30
 às 18h30

, o curso 
C

om
unidade de Práticas de M

indfulness, com
 A

line Sostag e 
M

ônica Freire. O
 custo por pessoa é de R

$ 20
. R

ua 83-D
, nº 4

9, 
Setor Sul. Inform

ações. 3218-2214
.

A
C

O
N

T
E
C

E

DA
M

A
R

IS 
K

U
M

A
G

A
I: 

“D
escobri as 

m
andalas em

 
grupos de pessoas 
que, assim

 com
o 

eu, buscavam
 

respostas 
para conflitos 
existenciais”

C
LÁ

U
D

IA
 C

A
R

D
O

SO
 M

A
C

H
A

DO
: 

“Se observarm
os ao nosso redor, 

podem
os encontrar m

andalas 
em

 todos os lugares”

C
A

M
ILA

 PIV
A

: “A
 ato de construir e 

pintar estim
ula a exploração do 

nosso m
undo interior”

C
IDA

 
M

EN
DA

N
H

A
: 

“É fantástico 
perceber com

o 
as pessoas se 
reconhecem

 com
 

os desenhos 
das m

andalas”

B
EM

-ES
TA

R
 Surgidas há m

ilhares de 
anos, m

andalas são utilizadas com
o 

ferram
entas terapêuticas para quem

 
busca equilíbrio e autoconhecim

ento

Psicanalista com
 especialização em

 terapia de fam
ília e de 

grupo e que há m
ais de 3

0
 anos trabalha com

 dependentes 
quím

icos, A
rliete C

arneiro explicou ao PO
PU

LA
R

 com
o o 

trabalho com
 m

andalas auxilia no resgate de um
 funcionam

ento 
m

ental m
elhor e no equilíbrio psíquico de seus pacientes. A

ndré C
osta

Espaço para m
editação 

O
 La B

ottega D
e’ll A

rte recebe hoje, a partir das 14
h30

, o evento 
V

ivências M
editativas. M

editadança com
 A

nand Prem
o, hatha 

ioga flow
 com

 C
am

ila V
alentino (foto) e banho sonoro com

 os 
gongos tibetanos com

 Ludm
ila A

lves e C
arlos R

uffino são 
algum

as das ações previstas. R
ua 14

3, Setor M
arista. 

Telefone: 4
10

1-1284


